
Peremptório

Ontem me senti tão velho, que achei que já estava apto a morrer; 

Percebi então que mais do que a idade que se mente, o que de fato importa é como a 

pessoa se sente. 

Hoje, me sinto satisfeito avaliando todos passos e tropeços, caminhos certos e errados que

compõe minha trajetória, 

pior do que não ter do que se lembrar seria me arrepender do que fiz de minha história. 

Eu que me considerava quase sempre certo, nem de perto tinha noção de tudo que havia por 

vir, o quão necessário foi voltar depois de ir, de parar pra pensar, pra depois ver o qu e 

haveria de ser. 

Temos o que ficou, o que sobrou de nós mesmos, após tantos desafios, tantas decepções, 

eventuais coquistas, tanta falta do que fazer, e do que dizer; 

Temos sorte até demais, ainda estamos aqui. Ainda há luz, noite, e se deus quiser , 

haverá outro amanhecer.
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